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CIDADE DE TETE

PR inaugura Ponte kassuende 
sobre Rio Zambeze

TETE – O Presidente da República Armando Guebuza disse que a Ponte 
kassuende sobre o Rio Zambeze na Cidade de Tete constitui um marco 
importante não só para a província mas também para o país porque vai 
estimular o desenvolvimento socioeconómico.

- O Chefe do Estado Armando Emílio Guebuza inaugurou a Ponte kassuende, uma infra-estrutura construída de raiz 
sobre o Rio Zambeze. Trata-se da segunda ponte que se constrói sobre aquele rio e naquela cidade.
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Armando Guebuza que falava num comício 
popular momentos após a inauguração da 
quarta ponte erguida sobre o Rio Zambeze 
depois da Samora Machel, na Cidade de 
Tete, de Dona Ana que separa o Distrito de 
Mutarara e o Posto Administrativo de Sena 
em Caia, Província de Sofala e a Armando 
Guebuza que liga as Províncias da Zam-
bézia e de Sofala.
A ponte construída a cinco quilómetros a 
jusante da ponte Samora Machel tem mil e 
seiscentos metros de cumprimento e 14.8 
de largura para além de quinze quilómetros 
de estrada de acesso.
As autoridades municipais de Tete e de 
Moatize afirma que a infra-estrutura vai 
dinamizar o desenvolvimento das duas 
regiões para além de incrementar o fluxo de 
circulação de pessoas e bens vai impulsion-
ar o descongestionamento da ponte Samora 
Machel, bem como estimular o desenvolvi-
mento socioeconómico.
Para o Presidente da República a Ponte 
Kassuende vai contribuir para aumentar a 
produção da província e interligar os países 
do hinterland.
Armando Guebuza sublinhou que a ponte 
é factor do desenvolvimento pois vai pro-
porcionar oportunidade de emprego e de 
negócios.

“É por isso que dissemos que esta nova 
ponte vai impulsionar o corredor Cucha-
mano/Zóbuè/Tete servindo de âncora para 
a economia nacional e para a economia dos 
países vizinhos, ou seja, Zimbábwè, Zâmbia 
e Malawi. Esta ponte vai contribuir para au-
mentar o desenvolvimento da Província de 
Tete de modo particular e do país em geral 

e de nos interligar aos países da região 
também em crescimento. Muita gente vai 
obter emprego por causa desta ponte. Muita 
gente poderá estudar por causa desta pon-
te. Produtos da agricultura que estão caros 
hoje, a entrada em funcionamento desta 
ponte poderá contribuir para a redução dos 
preços”, Presidente da República momen-
tos depois de inaugurar a Ponte Kassuende 
sobre o Rio Zambeze.

Alguns automobilistas na Cidade de Tete, 
consideram que a segunda ponte rodoviária 
sobre o rio Zambeze inaugurada ontem pelo 
Chefe do Estado Armando Guebuza, vai 
descongestionar o tráfego na Ponte Samora 
Machel e contribuir para o desenvolvimento 
da província.
Estes congratulam os esforços do Governo 
na criação das condições de vida das comu-
nidades através da melhoria e maior circu-
lação de pessoas e bens.
Com a construção da segunda ponte sobre 
o rio Zambeze na Província de Tete, os au-
tomobilistas afirmaram que a Ponte Samora 
Machel já não estava a conseguir respond-
er ao volume do tráfego rodoviário que a 
província possui o que estava a propiciar 
para além de congestionamento, casos de 
acidentes de viação. 
Orçada em cerca de cento e cinco milhões 
de euros, a segunda ponte sobre o Rio 
Zambeze na Província de Tete tem cerca de 
um quilómetro e setecentos metros e uma 
largura de 14.8 metros e a sua construção 
iniciou nos finais de 2009 pelas empresas 
MotaEngil (Engenharias de Construção) e 
Soares da Costa Construções.
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BCI e ETM firmam Protocolo 
Financeiro e de Cooperação

MAPUTO - O Banco Comercial e de Investimentos (BCI) e a Empresa Municipal de Transportes Públicos da Matola 
(ETM) celebraram, esta terça-feira, na Cidade da Matola, um Protocolo Financeiro e de Cooperação que formaliza 
a concessão a esta instituição e respectivos colaboradores, de Produtos e Serviços financeiros em condições es-
peciais. Na mesma cerimónia foi anunciada a introdução, em breve, de serviços de ATM nas instalações daquela 
empresa.

Os documentos foram rubricados pelo 
presidente da Comissão Executiva do BCI, 
Paulo 
Sousa e pelo presidente do Conselho de Ad-
ministração da ETM, João Carlos da Costa 
Castanheira, na presença do presidente do 
Conselho Municipal da Cidade da Matola, 
Calisto Cossa, membros do Conselho Mu-
nicipal da Matola e colaboradores de ambas 
instituições.
Falando na ocasião, o PCE do BCI enquad-
rou a formalização desta parceria com o 
movimento de larga adesão e preferência 
com que, de forma crescente, diversas in-
stituições e organismos públicos e priva-
dos, nos mais diversos sectores da vida do 
país, têm vindo a dedicar ao BCI, facto que 
converge com os esforços do Banco de pro-
porcionar uma oferta de serviços atractiva e 
diferenciada, com largas vantagens para os 
seus clientes.
No caso da Empresa Municipal de Trans-
portes Públicos da Matola, entidade que 
congrega cerca de 320 profissionais, cujo 
papel é de extrema relevância para a vida 
dos munícipes daquela urbe, o PCE do BCI 
enfatizou o compromisso do BCI de contin-
uar a ser, na Cidade da Matola, um parceiro 
permanente que presta serviços de quali-
dade aos cidadãos, ajudando no dia-a-dia a 
suprir as necessidades mais imediatas que 
apoia de modo geral, no desenvolvimento 
da cidade; e de forma particular as institu-

ições públicas e privadas, assim como os 
cidadãos.
Paulo Sousa referiu-se, mais adiante, ao 
âmbito desta parceria que “confere con-
dições especiais a todos os trabalhadores 
da ETM, no seu relacionamento com o BCI, 

quer do ponto de vista dos meios de paga-
mento e aceso a cartões, quer na disponibi-
lização de um conjunto de condições prefer-
enciais e exclusivas no acesso a produtos e 
serviços financeiros que constituem a nos-
sa Oferta, sendo de destacar o Crédito de 
Curto Prazo denominado “Limite de Crédito 
Ordenado”, assim como o crédito ao con-
sumo, à habitação e o leasing mobiliário e 
imobiliário”.
Por seu turno, o presidente do Conselho de 
Administração considerou que o Protocolo 
celebrado vai contribuir para a melhoria do 
desempenho dos colaboradores da ETM. 
“Testemunhamos hoje a assinatura de um 
Protocolo muito importante para a vida da 
empresa”, indicou para de seguida afirmar 
que “este acto é o prenúncio do início de 
uma relação próspera com o BCI, e acredi-
tamos que vamos servir cada vez melhor 
os munícipes da Matola, contribuindo para 
a melhoria na prestação de serviços ao 
munícipe”. 
Num outro desenvolvimento, o presidente 
do Conselho de Administração congratulou-
se com a instalação de um serviço de ATM 
na empresa. “Queremos agradecer ao BCI 
por esta confiança. A empresa foi criada 
recentemente, e estamos a dar este passo 
que nos vai ajudar a dar outros passos mais 
largos e seguros”.
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AR inicia última sessão 
a partir de 26 de Novembro

A V Sessão Extraordinária da Assembleia da República, a última da VII Leg-
islatura, tem o seu início marcado para a segunda quinzena do mês em 
curso, concretamente no dia 26, devendo apreciar e aprovar matérias impor-
tantes remanescentes das outras sessões. 

Kamalonda Chissale

A decisão nesse sentido foi tomada, na última 
terça-feira, dia 11 de Novembro corrente, pela 
Comissão Permanente da Assembleia da 
República (CPAR) reunida, na sua XLI Sessão 
Ordinária, um encontro que deixou em aberto 
a agenda e o rol de matérias a serem aprecia-
das no decurso da V Sessão Extraordinária.
Entretanto, o Projecto de Lei do Direito a In-
formação e o reexame do Projecto do Código 
Penal e da Proposta de Lei de Revisão da Lei 
nº 21/92, de 31 de Dezembro, que Estabelece 
os Direitos, Deveres e Regalias do Presidente 
da República (PR), em exercício e após a 
cessação de funções, deverão figurar na di-
anteira das matérias a serem apreciadas por 
esta Sessão, a par do Projecto de Revisão da 
Constituição da República. 
Segundo a Proposta de Lei de Revisão da 
Lei nº 21/92, de 31 de Dezembro, o PR em 
exercício tem, para além dos estabelecidos 
nas demais leis, os seguintes direitos: ven-
cimento, abono para as despesas de repre-
sentação, ajudas de custo e outros subsídios 
mensais, a serem fixados pelo Conselho de 
Ministros; viatura ou outros meios de trans-
porte, necessários e adequados ao exercício 
das suas funções; viaturas ou outros meios 
de transporte para uso pessoal; residência 
oficial e uma residência para utilização pri-
vada; assistência médica e medicamentosa 
para si, cônjuge, filhos menores ou incapazes 
e ascendentes do primeiro grau a seu cargo; 

e protecção especial para as residências de 
sua propriedade pessoal,
Ainda de acordo com Proposta de Lei, após 
cessação de funções o PR tem, além dos es-
tabelecidos nas demais leis e entre outros, os 
seguintes direitos e regalias: gabinete de trabal-
ho; oficial às ordens; subsídio de reintegração 
equivalente a 10 anos do vencimento base ac-
tualizado; uma verba destinada à manutenção 
e equipamento da sua residência; passagens 
aéreas em primeira classe e ajudas de custo, 
quando viaje em missão de serviço do Estado, 
dentro e fora do País; vencimento, despesas 
de representação e subsídios mensais actu-
alizados; e uma viagem anual de férias, com 
passagens aéreas em primeira classe e ajudas 
de custo para si, cônjuge e filhos menores ou 
incapazes, dentro e fora do País, com direito à 
protecção especial.
Ainda nesta Sessão Extraordinária, o Parla-
mento moçambicano deverá reexaminara o 
Projecto de Revisão das Leis nº 31/2007, de 
21 de Dezembro, Lei de Previdência e Seg-
urança Social do Deputado, e nº 30/2009, de 
29 de Setembro, Lei do Estatuto do Depu-
tado. Segundo este Estatuto, as funções de 
Deputado são incompatíveis, de entre outras 
que a lei determine, com as de Presidente da 
República, membro do Governo, magistrado, 
provedor de Justiça, emprego remunerado 
por Estado estrangeiro ou organização inter-
nacional, exercício de mandato judicial como 

autor, nas acções civis contra o Estado, jor-
nalista no activo em órgão de comunicação 
públicos e, ainda, com o exercício de qualquer 
cargo de direcção nos poderes executivo e ju-
dicial e outras previstas nas Leis Eleitoral e de 
Probidade Pública.
Ainda de acordo com o documento, o Deputado 
que tenha cessado o mandato na Assembleia 
da Republica adquire, entre outros, os seguin-
tes direitos regalias: pensão de aposentação, 
subsídio de reintegração, tratamento protoco-
lar, de acordo com as normas legalmente es-
tabelecidas, e isenção dos direitos aduaneiros 
e outras imposições inerentes a importação de 
uma viatura para transporte próprio.
Para além de outras sanções previstas no Es-
tatuto e noutra legislação, são infracções dis-
ciplinares aplicáveis ao Deputado, nomeada-
mente, celebrar acordo que tenha por objecto 
a tomada de posse do suplente, condicion-
ando-a à contraprestação financeira ou de 
qualquer outra espécie ou a prática de actos 
contrários à lei; revelar informação sigilosa de 
que tenha tomado conhecimento no exercício 
das suas funções; adulterar os resultados da 
votação; e prejudicar o decoro parlamentar.
O Sistema de Previdência e Segurança So-
cial do Deputado compreende os direitos à 
pensão de aposentação, subsídio de reinte-
gração, assistência médica e medicamentosa, 
pensão de sobrevivência, subsídio de funeral, 
subsídio por morte, pensão de sangue e pen-
são de aposentação extraordinária.
O mandato do Deputado, para efeitos do sis-
tema de previdência, compreende as seguin-
tes modalidades: mandato completo, que co-
incide com a legislatura, e mandado parcial, 
que corresponde ao exercício por um período 
mínimo de três anos consecutivos ou interpo-
lados dentro da mesma legislatura.

XAI – XAI - O Governo da Província de Gaza in-
vestiu, em 2013, mais de 1.600.000.00 Meticais 
na reabilitação do edifício da Delegação Pro-
vincial do Secretariado Geral da Assembleia da 
República que funciona naquele ponto do país.
O dado foi revelado pela respectiva directora da 
Delegação, Anastácia Nhantumbo, momentos 
depois de uma visita de trabalho que o Gover-
nador de Gaza, Raimundo Diomba, efectuou 
recentemente àquele edifício com intuito de ver 
“in loco” o estado em que a infra-estrutura ficou 
após a sua reabilitação.
Segundo Anastácia Nhantumbo, a reabilitação 
daquele edifício “vai permitir que as condições 
de trabalho sejam melhores, factor chave para 
a elevação do nível de desempenho dos fun-

PROVÍNCIA DE GAZA

Governo investe mais de um milhão 
de Meticais na reabilitação do edifício da AR

cionários daquela delegação parlamentar”.
O edifício estava num estado avançado de 
degradação. “Já era perigosa a nossa estadia 
neste imóvel”, disse Nhantumbo, sublinhando 
que “com a reabilitação sentimo-nos mais se-
guros”. 
Por seu turno, o Governador de Gaza afirmou 
que a sua deslocação visava aferir de perto o 
nível do cumprimento dos planos traçados du-
rante o seu mandato prestes a terminar e, por 
via disso, corrigir o que deve ser corrigido para 
que, futuramente, a Delegação Provincial do 
Secretariado Geral da Assembleia da República 
possa vir responder cabalmente às suas neces-
sidades.
“Estamos aqui para verificar os passos que fo-

ram dados com vista a conferir maior apoio ao 
trabalho do deputado neste Círculo Eleitoral”, 
disse Diomba, reconhecendo que a reabilitação 
do edifício por si só não é suficiente para o al-
cance dos objectivos almejados. “É preciso que 
seja feito mais para que a assessoria ao depu-
tado seja efectiva, criando mais condições pro-
tocolares e técnicas”, justificou o Governador. 
A Delegação Provincial do Secretariado Geral 
da Assembleia da República em Gaza está, 
presentemente, a funcionar com um efectivo de 
13 funcionários, dos quais seis mulheres, um 
número que se afigura irrisório para responder, 
cabalmente, as necessidades daquela institu-
ição, segundo revelações da respectiva Direc-
tora Provincial, Nhantumbo.  
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NOS ÚLTIMOS NOVE MESES

Catorze por cento de mulheres grávidas 
afluem às consultas pré-natais em Marávia

TETE – Nos últimos nove meses do ano em curso o sector da 
Saúde, Mulher e Acção Social de Marávia registou cerca de três mil e 
novecentas e quarenta consultas pré-natais, contra cerca de quatro mil 
e seiscentas no igual período do ano passado.

5

Euclides Mahumane

COMBATE DE SIDA

Núcleo provincial de HIV/SIDA 
aprova perto de trinta projectos

- Vinte e oito projectos ligados ao HIV/SIDA da iniciativa da sociedade civil na Província central da Zambézia 
foram aprovados este ano pelo Núcleo Provincial de Combate a Sida.

O director dos Serviços Distritais da Saúde, 
Mulher e Acção Social em Marávia, ao fac-
ultar esta informação, apontou a exiguidade 
de enfermeiras de saúde materno-infantil 
como factor que contribuiu para a redução.
De acordo com António Jaime, para além da 
contratação de mais enfermeiras de saúde 
materno-infantil, está em curso uma cam-
panha sobre a importância das consultas 
pré-natais e partos institucionais ao nível 
das comunidades.

- A cifra de mulheres grávidas que afluíram às consultas pré-natais nas diversas unidades sanitárias no Distrito de 
Marávia, Província central de Tete, situa-se em 14 por cento nos últimos nove meses.

O responsável pelo sector da Saúde no 
Distrito de Marávia, dissertando sobre al-
gumas estratégias desenhadas de modo a 
aumentar o número de mulheres grávidas 
nas consultas pré-natais, disse que “pensa-
mos que dentro de duas semanas teremos 
as unidades sanitárias com enfermeiras 
porque estas já estão no distrito encontran-
do-se numa fase de integração e dentro de 
algum tempo estarão nos seus postos de 
trabalho. Toda a mulher que vai à consulta 

pré-natal beneficia de vários pacotes com 
destaque para o pacote de prevenção da 
malária no qual asseguramos que toda 
mulher que vai à consulta tenha direito de 
uma rede mosquiteira para poder se prote-
ger. Esta mulher, a partir de vinte semanas 
de gravidez começa a fazer a prevenção 
da malária com fasidar  que é o tratamento 
preventivo para além de alguns suplemen-
tos com sal ferroso e algumas vitaminas”, 
António Jaime, director dos Serviços Distri-
tais da Mulher e Acção Social de Marávia 
em Tete e o trabalho visando incrementar 
adesão de mulheres grávidas às consultas 
pré-natais.
O Distrito de Marávia, na Província central 
de Tete, conta neste momento com seis uni-
dades sanitárias que fornece igualmente os 
serviços de materno-infantil.   

QUELIMANE – Deste projecto vinte e quatro 
foram financiados e os restantes quatro es-
tão em processo de regularização da docu-
mentação para receber os fundos. As asso-
ciações beneficiárias poderão desenvolver 
actividades como palestras, teatro, sessões 
de vídeo transmitindo mensagens sobre o 
HIV/SIDA, bem como potenciar as pessoas 
vivendo com a doença.
De acordo com a coordenadora do Núcleo 
Provincial de Combate a Sida, Sebastiana 
Jemusse, os projectos em referência es-
tão avaliados em cerca de quatro milhões, 
quinhentos e sessenta e oito mil meticais. 
Os fundos são provenientes dos cofres do 
Estado.

Celestino Mabote
“Podemos dizer igualmente que estes pro-
jectos estão em curso e até este momento 
já desembolsamos a primeira tranche para 
vinte e quatro projectos cerca de oitenta por 
cento do valor total solicitado, estando neste 
momento quatro associações a regularizar 
a sua situação bancária e outra documen-
tação que é para poder receber também 
os fundos de funcionamento. Acreditámos 
que todas as associações aprovadas irão 
beneficiar do valor solicitado para poderem 
desenvolver os seus projectos na área do 
HIV/SIDA”, realçou.
Sebastiana Jemusse, disse que o grande de-
safio do núcleo é contribuir para a redução 
significativa de novas infecções por HIV 
principalmente nos adolescentes jovens.
Neste momento, o Núcleo Provincial de 
Combate a Sida e seus parceiros têm as at-

enções viradas para o 1 de Dezembro, Dia 
Mundial de Combate a Sida, sendo que o 
lançamento da Semana Nacional de Sida, 
terá lugar no dia 26 de Novembro corrente.
“Neste ano iremos celebrar esta data mas 
com um padrão um pouco diferente em re-
lação aos outros anos, pois vamos privile-
giar o diálogo tendo em conta a reactivação 
da Janela de Esperança porque o nosso 
foco neste momento são os adolescentes e 
jovens como forma de evitarmos a ocorrên-
cia de novas infecções nesta camada social 
porque como sabemos, o adolescente e o 
jovem, constituem o Homem de amanhã. 
Então temos que garantir que este adoles-
cente e jovem cresçam com saúde para pod-
er desenvolver o nosso país”, Sebastiana 
Jemusse, coordenadora do Núcleo Provin-
cial de Combate a Sida na Zambézia.        

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»
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DEFENDE ALCINDA ABREU

Erosão deve ser combatida a partir 
das próprias causas

MAPUTO – A ministra para a Coordenação da Acção Ambiental Alcinda Abreu disse que a erosão é preocupante 
e para a sua prevenção deve-se começar pela mitigação. Alcinda Abreu falando ontem em Maputo durante a 
Conferência Nacional de Reflexão sobre a Erosão sublinhou que as medidas actualmente em curso não são 
suficientes para mitigar a erosão e as suas consequências.

David Muthembu

A governante defende que a erosão deve ser 
combatida a partir das próprias causas.
“Apesar dos esforços que o país está a em-
preender com a implementação de diversas 
actividades como a sensibilização, criação de 
eventos comunitários, actividades de ordena-
mento territorial, criação de florestas, plantio 
de árvores e reflorestamento a situação contin-
ua ainda preocupante porque muitas situações 
tratam de acções correctivas. Um dos exem-
plos de acção preventiva foi o lançamento e 
implementação do programa de ordenamento. 
Criámos novas zonas de expansão, fizemos o 
planeamento e o respectivo ordenamento onde 

estão a ser orientados os pedidos de terra para 
diferentes actividades”, frisou a ministra.
Segundo Alcinda Abreu em 2008 existia no 
país vinte e cinco áreas identificadas como 
críticas devido a erosão. Hoje de acordo com a 
governante a realidade é outra.
Actualmente o Governo está a fazer mapea-
mento para apurar as áreas afectadas pela 
erosão em todo o país. Algumas áreas pod-
erão figurar no mapeamento deste ano foram 
apontadas na conferência pela governadora da 
Cidade de Maputo Lucília Hama com destaque 
para a zona da marginal do Distrito Municipal 
Ka-Pfumu.

“Devemos continuar a unir sinergias para pre-
venção e controlo da erosão. Cuidemos da 
nossa fauna e repliquemos a iniciativa presi-
dencial “Um Aluno, Uma Planta, Um Líder, 
Uma Floresta nos nossos bairros, nas nossas 
comunidades de modo a termos uma socie-
dade cada vez mais livre da progressão erosi-
va”, governadora da Cidade de Maputo Lucília 
Hama.
De referir que participam na Conferência Na-
cional de Reflexão sobre a Erosão técnicos do 
Ministério para a Coordenação da Acção Ambi-
ental, investigadores, parceiros internacionais 
e o Governo.

LICHINGA – O atropela à lei caracteriza-se 
pela falta de políticas de reflorestamento das 
áreas devastadas e incumprimento dos planos 
de maneio daí que se decidiu suspender esta 
actividade para dar lugar à recuperação das 
espécies. O administrador do Distrito de Me-
tarica, Domingos Castande aponta algumas 
espécies como umbila e pau-ferro como as 

EXPLORAÇÃO FLORESTAL 

Executivo suspende atribuição 
de licenças em Metarica

- O Governo do Distrito de Metarica, na Província nortenha do Niassa suspendeu este ano a atribuição de 
licenças de exploração de madeira por ter constatado graves atropelos da Lei de Florestas e Fauna Bravia 
por parte dos concessionários.

mais procuradas pelos concessionários.
No ano passado foram licenciados naquele 
distrito sete operadores que como mais-valia 
desembolsaram para as comunidades locais 
duzentos e oitenta mil meticais, correspond-
entes a 20 por cento das receitas cobradas 
pelo Estado que as comunidades têm direito.
“Com este fundo a população construiu algu-

mas casas, pontecas e outro tipo de infra-es-
truturas sociais”, Domingos Castande, Admin-
istrador do Distrito de Metarica e os ganhos 
da exploração madeireira naquela região da 
Província do Niassa.
O Posto Administrativo de Nacuma é o que 
mais espécie de madeira possui naquele dis-
trito da região sul do Niassa. 



7

ORIZONTE
25

13/11/14 - Quinta-Feira
H ORIZONTE

25HPaís

AVALIADOS EM 16 MILHÕES DE METICAIS

INAE apreende e incinera produtos 
fora de prazo na Zambézia

QUELIMANE – A apreensão e incineração destes produtos resultaram de quatrocentas e quarenta e sete 
inspecções realizadas no período em referência de um plano de setecentas e cinquenta por efectuar até ao dia 
31 de Dezembro próximo. O delegado provincial do INAE na Zambézia Lourenço Jaime disse que dos produtos 
apreendidos e incinerados, o destaque vai para os da primeira necessidade.

- Diversos produtos fora do prazo avaliados em mais de dezasseis milhões de meticais foram 
apreendidos e incinerados pela Inspecção Nacional das Actividades Económicas (INAE) na Província 
central da Zambézia nos primeiros nove meses deste ano.

PRODUZIDAS A PARTIR DA MADEIRA APREENDIDA

Alunos de diversos subsistemas beneficiam 
de carteiras escolares em Manica 

De acordo com Lourenço Jaime, as inspecções 
efectuadas vai resultar na aplicação de sete pe-
nas para igual número dos agentes económicos 
que operam na Província da Zambézia.
“É verdade que o nosso trabalho não é de aplic-
ar as penas, fizemos acções de sensibilização 
mas para aqueles estabelecimentos que são 

visitados mais de duas vezes e que não con-
seguem cumprir com as recomendações que as 
equipas de inspecção deixa ocorrem em penas 
nessas situações de reincidência. Alguns esta-
belecimentos dentro da cidade ou nos distritos 
já estão a pagar as multas devidas, outros es-
tão nas execuções fiscais por não terem pago 

as multas dentro dos prazos estabelecidos e 
não terem se mostrado com vontade de o fazê-
lo”, delegado provincial do Inspecção Nacional 
das Actividades Económicas na Zambézia, 
Lourenço Jaime falando de algumas medidas 
tomadas nos primeiros nove meses do ano 
em curso sobre a apreensão e incineração de 
produtos alimentares foram do prazo.
Para se evitar a subida de apreensões de 
produtos fora de prazo o delegado provincial da 
Inspecção Nacional das Actividades Económi-
cas na Zambézia fez o seguinte apelo: 
“Os agentes económicos já estão a ter consciên-
cia sobre o controlo dos produtos, não sendo 
eles há trabalhadores que zelam por isso por 
isso se regista uma redução de produtos fora de 
prazo nas prateleiras. É verdade que apelamos 
ao consumidor para estar atento e não se iludir 
com os produtos que encontra à venda pois a 
segurança não pode partir somente dom agente 
económico, mas também do consumidor que 
deve estar atento e reclamar na hora. Apela 
igualmente que essas compras que os con-
sumidores fazem, devem pedir os respectivos 
recibos”, Lourenço Jaime delegado provincial 
das Inspecções Económicas na Zambézia. 

CHIMOIO – Cerca de duas mil e seiscen-
tas carteiras escolares foram produzidas de 
Janeiro a esta parte na Província central de 
Manica a partir da madeira apreendida a op-
eradores ilegais. Trata-se de cumprimento 
de uma medida tomada pelo Governo de 
Moçambique que visa transformar em bem 
público a madeira apreendida aos operadores 
florestais ilegais.
A transformação desta madeira em carteiras 
escolares beneficiou mais de cinco mil alunos 
de diferentes subsistemas do ensino que deix-

- Cerca de cinco mil alunos de diferentes subsistemas do ensino na Província central de Manica, beneficiaram 
este ano de carteiras novas produzidas a partir da madeira apreendida das mãos dos operadores ilegais.

aram de assistir as aulas sentados no chão.
O secretário permanente provincial de Mani-
ca, António Mapure, explicou que o plano 
para este ano é de produzir mais de quatro 
mil carteiras o que se poderá concretizar até 
ao princípio do próximo ano.
António Mapure acrescentou que para além 
de carteiras escolares produzidas a partir da 
madeira apreendida a operadores florestais 
ilegais, o Governo moçambicano alocou mais 
de seis mil carteiras escolares alocadas a 
diversas escolas como forma de oferecer co-

modidades aos utentes.
“Conseguimos adquirir seis mil, novecentos 
e vinte e cinco carteiras que foram alocadas 
em várias escolas para além de cadeiras, me-
sas, secretárias para os professores daquilo 
que era o plano, mas também, com a madeira 
apreendida localmente, foram produzidas 
duas mil quinhentas e setenta e duas cartei-
ras de um plano de quatro mil seiscentas 
trinta e um já produzidas e entre ao sector da 
educação e em processo de distribuição pelas 
várias escolas”, disse António Mapure.
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Especial

MOÇAMBIQUE 

Toyota doa computadores 
à Casa do Gaiato Maputo

A iniciativa de doação de computadores insere-se no programa de Responsabilidade Social da empresa e tem 
como objectivo fazer face a algumas das necessidades da Casa do Gaiato e contribuir para o bem-estar das 
crianças que esta acolhe. Os computadores foram entregues ao Padre José Maria pelo Administrador da Toyota 
Paulo Larcher e permitirão que as crianças da Instituição tenham cada vez mais acesso às Tecnologias de 
Informação, que tão úteis são como complemento pedagógico.

E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com

Segundo o administrador da Toyota, Paulo 
Larcher “Mais do que uma parceria, existe en-
tre a Toyota e a Casa do Gaiato Maputo uma 
grande proximidade. Conhecemos de perto 
o Padre José Maria há muitos anos e confia-
mos no importante trabalho que desenvolve 
com a sua equipa todos os dias na Instituição. 
Daí que queiramos fazer parte e contribuir 

- A Toyota de Moçambique, empresa do Grupo Entreposto, doou 15 computadores à Casa do Gaito, no 
seguimento de uma longa parceria com a Instituição.

de forma activa através de apoios que fazem 
face a algumas das necessidades da Casa do 
Gaiato, como é o caso dos computadores”.
A Toyota de Moçambique, para além de 
doações pontuais conforme as necessidades 
da Casa do Gaiato, tem estabelecida uma 
parceria em que apoia mensalmente a Insti-
tuição com combustível para os transportes 

que diariamente a ajudam no desempenho 
das suas funções.
A Casa do Gaiato Maputo é responsável por 
acolher, educar e integrar na sociedade cri-
anças e jovens que, por qualquer motivo, se 
viram privados de meio familiar. Actualmente 
possui capacidade para acolher 150 rapazes, 
desde recém-nascidos até aos 25 anos.  
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Análise económica

INDÚSTRIA 

Emprego recua 0,7 por cento em 
Setembro

O emprego na indústria recuou 0,7% em Setembro, frente Agosto, informou o IBGE 
nesta quarta-feira. Foi o sexto resultado negativo consecutivo. Na comparação 
com Setembro do ano passado, houve queda de 3,9%, a 36º seguida, e o mais 
intenso desde Outubro de 2009, quando caiu -5,4%. Em Agosto, o indicador havia 
recuado 0,4%.

MAS CAI EM SETEMBRO E OUTUBRO 

Inadimplência cresce 14,2 por cento num ano 

Com isso, o total do pessoal ocupado assal-
ariado recuou tanto no fechamento do tercei-
ro trimestre de 2014 (-3,7%) como no índice 
acumulado dos nove meses do ano (-2,8%), 
ambas as comparações contra iguais períodos 
do ano anterior. A taxa anualizada, índice acu-
mulado nos últimos 12 meses, ao recuar 2,6% 
em Setembro de 2014, manteve a trajectória 
descendente iniciada em Setembro do ano 
passado (-1,0%).
No confronto com igual mês do ano anterior, 
o contingente de trabalhadores recuou em 13 
dos 14 locais pesquisados. O principal impacto 
negativo ocorreu em São Paulo (-4,7%), pres-

- Aponta IBGE
- Na comparação com Setembro do ano passado, houve queda de 3,9%. Com o resultado, total do 
pessoal ocupado assalariado recuou no fechamento do 3º trimestre, com queda de -3,7%.

sionado pela redução no pessoal ocupado em 
16 das 18 actividades, com destaque para as 
indústrias de meios de transporte (-7,0%), má-
quinas e equipamentos (-6,1%), produtos de 
metal (-9,0%), alimentos e bebidas (-2,7%), 
outros produtos da indústria de transformação 
(-11,1%), calçados e couro (-15,5%), produtos 
têxteis (-8,3%), borracha e plástico (-3,7%) e 
máquinas e aparelhos electrónicos e de comu-
nicações (-3,5%). Outros resultados negativos 
foram assinalados por Paraná (-5,2%), Minas 
Gerais (-3,9%), Rio Grande do Sul (-4,7%), 
região Norte e Centro-Oeste (-3,2%) e região 
Nordeste (-2,2%).

Número de horas pagas varia -0,2% em Se-
tembro
Em Setembro de 2014, o número de horas pa-
gas aos trabalhadores da indústria, já descon-
tadas as influências sazonais, recuou 0,2% 
frente ao mês imediatamente anterior, quinta 
taxa negativa consecutiva, acumulando nesse 
período perda de 3,3%. Com esses resulta-
dos, o índice de média móvel trimestral apon-
tou recuo de 0,4% no trimestre encerrado em 
Setembro de 2014 frente ao patamar do mês 
anterior e manteve a trajectória descendente 
iniciada em Maio de 2013.
Ainda na série com ajuste sazonal, na com-
paração trimestre contra trimestre imediata-
mente anterior, o número de horas pagas na 
indústria recuou 1,9% no período Julho/Se-
tembro de 2014, quinta taxa negativa consecu-
tiva neste tipo de confronto, e mostrou ritmo de 
queda mais intenso do que os observados no 
primeiro (-0,4%) e segundo (-1,2%) trimestres 
do ano.

A situação de inadimplência no país teve 
ligeira melhora na virada de Setembro para 
Outubro com um recuo de 1%, segundo o 
Indicador Serasa Experian de Inadimplência 
do Consumidor. Na comparação, no entanto, 
com Outubro do ano passado, os pagamen-
tos em atraso há mais de 90 dias cresce-
ram 14,2% em Outubro de 2014 e desde o 
começo do ano houve alta de 5,1%.
Os economistas da Serasa Experian obser-
vam que os efeitos de uma economia mais 
adversa neste ano em relação a 2013 com 
juros altos e inflação elevada têm mantido o 

- Economistas observam que os efeitos de uma economia mais adversa, inflação elevada, têm mantido o crescimento da taxa.

crescimento da taxa e o que justifica esse 
recuo em Outubro sobre o mês anterior é a 
“a maior cautela dos consumidores nos últi-
mos meses em assumir novos endividamen-
tos, priorizando a quitação de dívidas”.
A queda foi influenciada pelas dívidas não 
bancárias (junto aos cartões de crédito, 
financeiras, lojas em geral e prestadoras 
de serviços como telefonia e fornecimento 
de energia eléctrica, água etc.) que apre-
sentaram variação negativa de 3,7%. Nas 
demais modalidades de endividamento 
ocorreram altas: bancos (0,5%); títulos 

protestados (10,4%); e cheques sem fun-
dos (4,3%).
Apesar de ter crescido a inadimplência 
com os bancos, o valor médio caiu 4,7% 
no período de Janeiro a Outubro, atingindo 
R$ 1.262,80. Em referência às dívidas não 
bancárias, o valor subiu 15,7%, passando 
de R$ 315,22 para R$ 364,79. No caso dos 
cheques sem fundos, houve acréscimo de 
5,9%, ao alcançar R$ 1,741,94; e o valor 
dos títulos protestados ficou 3,1% acima 
dos dez primeiros meses de 2013, com R$ 
1.399,15.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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Cientistas identificam parte do cérebro 
que faz ‘ver fantasmas’

Os cientistas dizem ter identificado algumas áreas do cérebro que 
seriam responsáveis por gerar essa sensação relatada por algumas 
pessoas. Eles também teriam criado um experimento que faz com que 
as pessoas sintam que há um fantasma por perto.

O estudo constatou que pacientes com proble-
mas nas partes do cérebro associadas à auto-
consciência, aos movimentos e à posição do 
corpo no espaço relatavam a experiência de 
sentir a presença de alguém que não existe.
A “presença-fantasma” é um fenómeno comum 
relatado por muitas pessoas.
Segundo Giulio Rognini, cientista do Instituto 
Federal de Teconologia da Suíça, essa sen-
sação é sempre muito “real”.
“Essa impressão é muito vívida. Eles sentem 
alguém, mas não conseguem ver essa pes-
soa. Sempre é uma presença sentida”, disse.
Para ele, essa sensação é mais comum em 
pessoas que enfrentam condições extremas, 
como montanhistas ou pessoas com condições 
neurológicas específicas.
“O que impressiona é que relatam frequente-
mente o que os movimentos estão a fazer é 
‘imitado’ pela presença-fantasma. Então se 
o paciente está sentado, eles sentem que o 
fantasma está sentado. Se eles estão de pé, 
o fantasma está de pé, e assim por diante”, 
explicou.

- A sensação de se estar próximo a uma “presença-fantasma” – de que há alguém por perto quando não há ninguém – se 
origina em uma parte do cérebro, segundo um estudo recente divulgado na publicação científica Current Biology.

Estudo
O estudo foi feito com 12 pessoas que apresen-
tavam algum tipo de distúrbio neurológico e que 
relataram terem sentido uma “presença-fantas-
ma” algumas vezes.
Os testes revelaram que todos esses pacientes 
tinham problemas em áreas do cérebro que são 
relacionadas à auto-consciência e aos movimen-
tos do corpo.
Em outros testes, os cientistas examinaram 48 
voluntários saudáveis, que não tinham tido nen-
huma experiência paranormal, e desenvolveram 
um experimento para alterar os sinais neurais 
nessas regiões do cérebro.
Eles vendaram os olhos dos participantes e 
pediram a eles que manipulassem um robô com 
as mãos. Enquanto eles faziam isso, um outro 
robô, posicionado atrás dos voluntários, traçava 
esses mesmos movimentos.
Quando os movimentos na frente e atrás do cor-
po do voluntário ocorriam ao mesmo tempo, eles 
não relatavam nada de estranho.
Mas quando havia um atraso entre um movimen-
to e outro, um terço dos voluntários relataram a 

sensação de que havia uma “presença-fantas-
ma” na sala, e alguns disseram terem sentido a 
presença de até quatro “aparições” no local.
Para dois dos participantes, a sensação foi tão 
estranha que eles pediram para parar o experi-
mento.

Resultados
Os pesquisadores disseram que essas inter-
acções estranhas com os robôs mudaram tem-
porariamente a função do cérebro nas regiões 
associadas com auto-consciência e percepção 
da posição dos corpos.
A equipa acredita que a “presença-fantasma” é 
sentida por uma “confusão” do cérebro: ele está 
calculando mal a posição do próprio corpo e o 
identificando como pertencente a outra pessoa.
“Nosso cérebro tem várias representações do 
nosso corpo no espaço. Em condições normais, 
ele é capaz de montar uma auto-percepção 
unificada da pessoa por meio dessas represen-
tações”, explicou Rognini.
“Mas quando o sistema não funciona bem por 
causa de alguma doença – ou, nesse caso, por 
causa de um robô -, isso pode às vezes criar uma 
segunda representação de um mesmo corpo, 
que não é mais percebido como ‘eu’, mas como 
outra pessoa, ou uma ‘presença-fantasma’.”
Os pesquisadores afirmam que essas descober-
tas podem ajudá-los a entender melhor algumas 
condições neurológicas específicas, como a es-
quizofrenia.
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Desporto

O futebolista internacional português Cristiano Ronaldo precisa apenas 
de apontar um golo à Arménia, nesta sexta-feira, no Algarve, para se 
isolar na liderança dos melhores marcadores da história dos Europeus.

Ronaldo a um golo de ser “rei” 
a solo dos Europeus

Rússia não consegue pagar a Fabio Capello

Com o golo apontado à Dinamarca, aos 
90+5 minutos, que valeu uma preciosa 
vitória por 1-0, no Grupo I de apuramento 
para o Euro2016, o “capitão” luso passou 
a contar os mesmos 22 tentos do turco 
Hakan Sukur e do dinamarquês Jon Dahl 
Tomasson, contabilizando qualificação e 
fase final.
Desta forma, Cristiano Ronaldo precisa 
apenas de mais um golo para se isolar na 
liderança de uma lista que tem no quarto 
posto, a apenas um golo, o irlandês Robbie 

Keane, que marcou três a Gilbraltar (7-0) e 
também está na corrida.
A par de Keane, segue o “gigante” checo 
Jan Koller, que, a exemplo de Sukur e To-
masson, já terminou a sua carreira de fute-
bolista.

Autor de um total de 51 golos em 116 in-
ternacionalizações “AA”, Cristiano Ronaldo 
marcou seis dos 22 tentos “europeus” em 
fases finais: dois em Portugal (2004), um 
na Áustria e Suíça (2008) e três na Polónia 
e Ucrânia (2012).
Nas fases finais, o “7” luso apenas é batido 
pelo francês Michel Platini (nove) e o inglês 
Alan Shearer (sete), seguindo empatado 
com o compatriota Nuno Gomes, os holan-
deses Patrick Kluivert e Ruud van Nistel-
rooy e o gaulês Thierry Henry.

O italiano, seleccionador de futebol dos rus-
sos, não recebe desde Junho, muito embora 
seja o treinador de selecções mais bem pago 
do mundo - nove milhões de euros anuais
“Nós, simplesmente, não conseguimos pagar 
o salário de Fabio Capello. A admissão foi feita 
por Sergei Stepashin, dirigente da federação 
de futebol da Rússia.
O italiano, que não recebe qualquer vencimen-
to desde Junho, é o seleccionador mais bem 
pago do mundo, qualquer coisa como nove 
milhões de euros anuais.
“Posso revelar que não temos dinheiro para 
pagar a Capello. É evidente que é errado deix-

ar de pagar o salário do treinador, mas quan-
do assinaram o contrato deviam ter pensado 
como o podiam pagar.  Estamos à procura de 
uma fonte de financiamento”, disse Sergei Ste-
pashin, numa alusão aos anteriores dirigentes 
da federação.
A crise está a alastrar e o veterano treinador já 
ameaçou abandonar o comando da selecção e 
colocar os russos em tribunal.  Agora fez um ul-
timato mas o problema tarda em resolver-se.
Panucci e Neri, adjuntos de Capello, não con-
cordaram com os seus contratos e, posto isto, 
ausentaram-se da concentração da selecção 
que está a realizar-se na Áustria.

O jogador do Sporting não está preocupado com 
ameaça de processo disciplinar feita por Bruno de 
Carvalho
“Não me sinto preocupado com nada porque não 
fiz mal a ninguém, não falei sobre ninguém.” Foi 
assim que Nani respondeu esta terça-feira quando 
questionado sobre a notícia do DN, segundo a qual 
o presidente do Sporting ameaçou com processo 
disciplinar por causa da sua resposta às críticas de 
Bruno Carvalho no Facebook após a derrota em 
Guimarães.
Na conferência de imprensa da selecção nacional, 
o extremo garantiu que essa questão não irá in-
fluenciar o seu rendimento na equipa das quinas.  
“Só me vem à cabeça o que se passa aqui dentro 
no estágio”, assumiu.
Já sobre a possibilidade de regressar ao Manches-
ter United já em Janeiro, confirmou que “não existe” 
qualquer cláusula que possibilite o seu regresso a 
Old Trafford,  mas ainda assim fica feliz com os 
elogios que chegam de Inglaterra: “É bom sentir 
o carinho dos adeptos. Se pedem o meu regresso 
é porque vêem que estou num bom momento e 
posso ser útil, mas não me vou desviar do foco: 
continuar a trabalhar bem.”

Nani diz que não fez mal a ninguém
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BRASIL

Sectores queixam do diálogo 
‘desigual’ com governo

Em entrevista à BBC Brasil na segunda-feira, Carvalho afirmou que o Governo Dilma “deixou de fazer da maneira tão 
intensa, como era feito no tempo do (ex-presidente) Lula, esse diálogo de chamar os atores antes de tomar decisões; de 
ouvir com cuidado e ouvir muitos diferentes, para produzir sínteses que contemplassem os interesses diversos”.

- Não há unanimidade entre empresários, políticos e movimentos sociais quanto à crítica do 
ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Gilberto Carvalho, à qualidade do diálogo entre 
o Governo Dilma Rousseff e a sociedade.

Já no caso de movimentos sociais, o ministro 
diz que houve diálogo, mas “faltou o atendi-
mento das demandas”, como a reforma agrária 
e a demarcação de terras indígenas.
A BBC Brasil questionou representantes de or-
ganizações rurais, empresariais e movimentos 
sociais sobre a qualidade da sua relação com 
o governo nos últimos anos. Os entrevistados 
apresentaram visões distintas sobre o tema.
Enquanto expoentes do empresariado e do 
agro-negócio disseram ter travado com o gov-
erno diálogo próximo e até ter tido demandas 
atendidas, congressistas e movimentos so-
ciais fizeram duras críticas à interlocução com 
o Planalto.
“Tivemos conversa muito fácil com o governo 

e conseguimos levar até eles nossos pleitos”, 
diz José Velloso, presidente executivo da As-
sociação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (ABIMAQ).
Segundo ele, assim como nos anos Lula, a re-
lação entre a associação e o Governo Dilma se 
dá principalmente por meio dos ministérios (no 
caso, Fazenda, Agricultura, Indústria e Comér-
cio Exterior e Desenvolvimento Agrário), já que 
Dilma jamais recebeu o grupo em privado.
Velloso afirma, porém, que o governo “atendeu 
a todos os pedidos” da associação, entre os 
quais a desoneração da folha de pagamentos 
(redução das contribuições patronais à Previ-
dência) e a criação de linhas de crédito para 
o sector.

‘Desigual’
Opinião semelhante é expressada pelo direc-
tor superintendente da ABIT (Associação Bra-
sileira da Indústria Têxtil e Confecção), Fern-
ando Valente Pimentel. Ele diz que o diálogo 
com o governo foi bom e que demandas do 
grupo foram atendidas.
Como Velloso, no entanto, ele afirma que out-
ros factores – como a valorização do câmbio e 
a alta na taxa de juros – prejudicaram o sector 
nos últimos quatro anos.
“O fato é que, no conjunto da obra, o sector 
continuou a perder produção.”
Já Gustavo Junqueira, presidente da Socie-
dade Rural Brasileira (SRB), diz que o diálogo 
entre governo e o agro-negócio foi desigual.

Outras 50 foram parar no hospital local, no 
distrito de Bilaspur, sendo que ao menos 20 
se encontram em estado grave. Autoridades 
locais negam que houve negligência, mas 
quatro funcionários da área de saúde foram 
suspensos.
Campanhas de esterilização em 
massa são promovidas pelo Gov-
erno indiano para tentar reduzir a 
população do país, que chega a 
1,3 bilhão de habitantes e pode 
ultrapassar a da China em 2030.
A maioria dessas cirurgias é feita 
em mulheres – muitas delas são 
pobres e não poderiam pagar por 
uma laqueadura.
Segundo moradores, foram re-
alizadas laqueaduras em 83 mul-
heres (entre 26 e 40 anos) em 
apenas seis horas. Apenas um 
médico e um assistente faziam 
as cirurgias. 

PROMOVIDO PELO GOVERNO 

Programa de esterilização 
em massa provoca 11 mortes na Índia

- Pelo menos 11 mulheres morreram após se submeterem a esterilizações durante uma campanha 
promovida pelo Governo em Chhattisgarth, no centro da Índia.

‘Condições horrendas’
As mulheres começaram a reclamar de dor e 
febre logo após serem operadas. Um parente 
de uma das mulheres disse que as condições 
na clínica eram “horrendas” e que não havia 
infra-estrutura.

Investigações preliminares mostraram que as 
mortes foram causadas por infecção ou por 
hemorragia, de acordo com o vice-director de 
Saúde Amar Singh.
Correspondentes da BBC na Índia disseram 
que as vítimas eram de famílias muito pobres.

A decisão de se submeter a uma 
esterilização é voluntária, mas em 
alguns casos as mulheres são pres-
sionadas pelos funcionários do gov-
erno.
Há relatos de que funcionários em Bi-
laspur receberam o equivalente a R$ 
80 por cada paciente que levavam à 
clínica.
Esterilizações malfeitas não são novi-
dade na Índia.
Em Janeiro de 2012, três homens fo-
ram presos no estado de Bilhar por 
operarem 53 mulheres em duas ho-
ras. Eles faziam as cirurgias em um 
campo e sem o uso de anestesia.


